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APRESENTA¢ëO 

Este relatório constitui o Tomo I do Produto 08 - Relatório Técnico Preliminar dos estudos 

integrantes do contrato nº 08/2014, referente à elaboração do Plano das Bacias do Pirapó 

e Paranapanema 3 e 4 (Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI ï 

Piraponema), adjudicado pelo Instituto das Águas do Paraná ï AGUASPARANA ï à 

ENGECORPS Engenharia S.A., com Ordem de Serviço emitida pelo AGUASPARANÁ em 

16 de junho de 2014. 

O Relatório Técnico Preliminar integra o conteúdo da Etapa 4 ï Consolidação do Plano, 

representando o conjunto de ações e propostas do Plano de Bacias do Pirapó e 

Paranapanema 3 e 4, como fruto das conclusões e resultados obtidos em todas as etapas 

anteriores, consubstanciadas em um conjunto de 6 relatórios já apresentados à 

ÁGUASPARANÁ. 

Atendendo ao que determina o Termo de Referência (TdR) que orienta a elaboração dos 

estudos, este produto tem como objetivo básico fornecer subsídio às Consultas Públicas, 

cujo Plano de Mobilização foi apresentado no Produto 7, e possibilitar a posterior 

elaboração dos Produtos 9 e 10: Relatório Técnico Final e Relatório Síntese.  

Para tanto, os estudos desenvolvidos nas etapas anteriores foram reunidos, e seus 

conteúdos foram estruturados na forma de Tomos, da seguinte forma: 

Î Tomo I ï Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4, apresenta, de forma 

sucinta, todos os resultados obtidos nas etapas de elaboração do Plano; 

Î Tomo II ï Caracterização da UGRHI Piraponema  

Á Volume I ï Textos, apresenta os aspectos relativos aos meios físico, biótico e 

socioeconômico das bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4, dirigidos ao 

conhecimento dos temas relacionados com os recursos hídricos e seus usos não 

consuntivos. Aborda também a distribuição geográfica das diferentes tipologias de 

uso do solo na UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar a 

caracterização da UGRHI Piraponema. 
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Î Tomo III ï Disponibilidades Hídricas, Demandas e Balanço Hídrico Atual 

Á Volume I ï Textos, apresenta o diagnóstico das disponibilidades hídricas e das 

demandas atuais, e os resultados do balanço hídrico entre disponibilidades e 

demandas, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as 

cargas poluentes e o balanço hídrico qualitativo atual da UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar o diagnóstico 

do cenário atual da UGRHI Piraponema. 

Î Tomo IV ï Demandas e Balanço Hídrico nos Cenários Alternativos, apresenta os 

cenários alternativos de demandas futuras, e a realização do balanço hídrico entre 

disponibilidades e demandas projetadas para o horizonte de planejamento do ano de 

2030, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as cargas 

poluentes e o balanço hídrico qualitativo UGRHI Piraponema nos cenários futuros 

alternativos. 

Î Tomo V ï Efetivação do Reenquadramento, mostra o enquadramento atual dos 

cursos d´água, a verificação de atendimento ao enquadramento atual em função das 

cargas atual e futuras, os estudos para o Reenquadramento de Corpos Dô§gua, e o 

Plano para Efetivação do Reenquadramento, com a proposição de redução de cargas 

poluentes para o cenário proposto, que tornem o reenquadramento efetivo. 

Î Tomo VI ï Plano das Bacias Hidrográficas da UGRHI Piraponema, reúne as 

propostas de ações e intervenções do Plano das Bacias da UGRHI Piraponema, o 

Plano de Investimentos e Indicadores de Avaliação e do Monitoramento das Ações do 

Plano das Bacias. 

Î Tomo VII ï Estudos Específicos apresenta os estudos para as Prioridades para 

Outorga de Direitos de Uso dos Recursos Hídricos, e as Diretrizes e Critérios para 

Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos. 
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1. INTRODU¢ëO 

O Estado do Paraná se caracteriza como um dos mais importantes do País em relação à 

produção agrícola e industrial, apresentando a sexta maior população do País. Destaca-

se na produção de energia hidrelétrica e apresenta uma ampla rede de Unidades de 

Conservação. Neste contexto, os recursos hídricos se configuram como elemento 

fundamental no processo produtivo multissetorial, no abastecimento humano e animal e 

na manutenção de ambientes protegidos, influenciando o desenvolvimento das regiões 

que compõem o Estado. 

Sendo assim, é necessário implementar mecanismos que auxiliem na gestão dos 

recursos hídricos visando minimizar problemas e garantir a manutenção da sua 

quantidade e qualidade. O Plano de Bacia Hidrográfica é o instrumento de gestão 

territorial que visa identificar o cenário atual de demandas e disponibilidades hídricas da 

bacia, em função das condicionantes socioeconômicas e ambientais. A partir disso, 

elabora projeções, visando auxiliar o estabelecimento de diretrizes e programas a serem 

implantados, tendo como suporte os demais instrumentos de gerenciamento de recursos 

hídricos previstos em legislação ï outorga, cobran­a, enquadramento dos corpos dô§gua, 

sistema de informações e monitoramento. 

As bacias hidrográficas se caracterizam como o recorte territorial no qual os usos e os 

conflitos relacionados à água se espacializam, em que as demandas e as disponibilidades 

hídricas se apresentam e devem ser avaliadas, sendo a gestão dos recursos hídricos o 

condicionante básico para a manutenção da qualidade ambiental e para o 

desenvolvimento econômico e social. 

O presente relatório, Tomo I - Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4, está 

estruturado nos seguintes capítulos: 

Î Capítulo 2 - Caracterização Geral das Bacias da UGRHI Piraponema, que 

descreve os aspectos relativos aos meios físico, biótico e socioeconômico. No âmbito 

do meio físico, foram descritos: geologia, hidrogeologia, hidrologia e pedologia. Para a 

caracterização do meio biótico foram abordados: cobertura vegetal, Unidades de 

Conservação e Áreas Prioritárias para Conservação. O meio socioeconômico foi 

descrito, por sua vez, a partir dos seguintes temas: população e dinâmica 
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demográfica; distribuição territorial da população e grau de urbanização; comunidades 

tradicionais (indígenas e quilombolas); atividades econômicas; infraestrutura regional; 

infraestrutura hídrica existente e saneamento básico. Aborda a gestão na UGRHI, sua 

divisão em Àreas Estratégicas de Gestão (AEGs); apresenta composição de uso e 

ocupação do solo por AEG considerando o cenário atual da UGRHI; e apresenta os 

usos não consuntivos dos recursos hídricos na UGRHI, tais como lazer, geração de 

energia elétrica, mineração e navegação.  

Î Capítulo 3 - Disponibilidades Hídricas, apresenta os resultados da disponibilidade 

hídrica , tanto para os recursos hídricos superficiais quanto subterrâneos. Os dados de 

disponibilidade serão utilizados na composição dos balanços hídricos para a situação 

atual e nos cenários alternativos futuros. 

Î Capítulo 4 - Demandas de Usos Consuntivos Atuais, trata do cálculo das 

demandas de usos consuntivos dos recursos hídricos, no cenário atual da UGRHI 

Piraponema. As demandas são apresentadas em função da fonte de captação, 

superficial ou subterrânea. 

Î Capítulo 5 - Balanço entre Disponibilidades Hídricas e Demandas Atuais, que 

apresenta os resultados da relação demandas/disponibilidades para as águas 

superficiais e subterr©neas da UGRHI, identificando os corpos dô§gua com maior 

criticidade no resultado do balanço hídrico. 

Î Capítulo 6 ï Análise Qualitativa Atual da UGRHI Piraponema, apresenta as 

estimativas para as cargas aportantes aos corpos hídricos da UGRHI no cenário atual, 

e o resultado do balanço hídrico qualitativo. 

Î Capítulo 7 - Composição dos Cenários Futuros Alternativos, trata dos critérios 

adotados na composição dos cenários alternativos futuros: tendencial, exploratório e 

normativo em função das projeções de evolução da cobertura dos diferentes tipos de 

uso e ocupação do solo na UGRHI. 

Î Capítulo 8 - Demandas de Usos Consuntivos nos Cenários Futuros Alternativos, 

que mostra os resultados das demandas de usos consuntivos dos recursos hídricos, 
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para os três cenários alternativos futuros da UGRHI . As demandas são apresentadas 

em função da fonte de captação, superficial ou subterrânea. 

Î Capítulo 9 - Balanço entre Disponibilidade Hídrica e Demandas Futuras, que 

apresenta os resultados da relação demandas/disponibilidades para as águas 

superficiais e subterrâneas da UGRHI, nos três cenários alternativos considerados, 

identificando os corpos dô§gua com maior criticidade no resultado do balanço hídrico. 

Î Capítulo 10 ï Análise Qualitativa da UGRHI Piraponema nos Cenários Futuros 

Alternativos, apresenta as estimativas para as cargas aportantes aos corpos hídricos 

da UGRHI nos cenários futuros, e o resultado do balanço hídrico qualitativo. 

Î Capítulo 11 - Efetivação do Reenquadramento, contemplando a proposição de 

novas classes de usos, a análise para os cenários tendencial e proposto, e a 

identificação de ações para efetivar o reenquadramento no cenário de 2030 do plano. 

Î Capítulo 12 - Plano das Bacias Hidrográficas da UGRHI Piraponema, com a 

apresentação das propostas de ações e intervenções e do plano de investimentos do 

Plano das Bacias da UGRHI Piraponema. 

Î Capítulo 13 - Estudos Específicos, que trata dos instrumentos para efetivação da 

Política de Gestão dos Recursos Hídricos, descrevendo os processos e metas 

relacionados à outorga de direito de uso dos recursos hídricos e à cobrança sobre o 

uso dos recursos hídricos. Com relação a este último, apresenta a estimativa de 

arrecadação com a cobrança. 
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2. CARACTERIZA¢ëO GERAL DAS BACIAS DA UGRHI 
PIRAPONEMA 

O presente capítulo aborda sucintamente os aspectos físico, biótico, socioeconômico e 

institucional das bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4, destacando aqueles de maior 

relevância ao contexto dos recursos hídricos. A caracterização completa das bacias da 

Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos - UGRHI Piraponema pode 

ser consultada no Tomo II - Caracterização da UGRHI Piraponema.  

2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA UGRHI E DAS AEGS 

O estado do Paraná é drenado por dezesseis bacias hidrográficas e doze Unidades 

Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI´s) para fins de 

planejamento e administração dos recursos hídricos.  

As dezesseis bacias do estado são listadas no Quadro 2.1, sendo destacadas em negrito 

as que são objeto do presente Plano: 

QUADRO 2.1 - BACIAS HIDROGRÁFICAS  DO ESTADO DO PARANÁ  

Bacias Hidrográficas do Estado do Paraná 

Cinzas Pirapó Iguaçu 

Itararé Paranapanema 3 Ivaí 

Paranapanema 1 Paranapanema 4 Litorânea 

Paranapanema 2 Piquiri Ribeira 

- Paraná 1, 2 e 3 Tibagi 

 

A Resolução n.º 49/2006 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos definiu doze 

Unidades Hidrográficas de Gerenciamento dos Recursos Hídricos (UGRHI´s), cuja 

abrangência pode ser a bacia hidrográfica na sua totalidade, um conjunto de bacias 

hidrográficas ou parte de bacias hidrográficas. As doze Unidades Hidrográficas no 

território paranaense são apresentadas no Quadro 2.2. 

QUADRO 2.2 - UNIDADES HIDROGRÁFICAS DO ESTADO DO PARA NÁ 

Unidades Hidrográficas do Estado do Paraná 

Cinzas/Itararé/ Paranapanema 1 e 2 Alto Ivaí Alto Iguaçu/Ribeira  

Pirapó / Paranapanema 3 e 4 Baixo Ivaí / Paraná 1 Médio Iguaçu 

Litorânea Alto Tibagi Baixo Iguaçu 

Paraná 3 Baixo Tibagi Piquri/ Paraná 2 
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A área objeto deste Plano é a Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos ï UGRHI Piraponema, que agrupa três bacias hidrográficas: do rio Pirapó, e 

Paranapanema 1 e 2. A UGRHI abrange uma área de 13.147 km², onde vive, segundo 

dados do Censo Demográfico de 2010 do IBGE, uma população de aproximadamente 

830 mil habitantes.  

QUADRO 2.3 - ÁREA DAS BACIAS HIDR OGRÁFICAS DESTE ESTUDO EM RELAÇÃO AO 
TERRITÓRIO PARANAENS E 

Bacia km² % 

Paranapanema 3 3.784,10 1,93 

Paranapanema 4 4.265,02 2,17 

Pirapó 5.098,92 2,60 

Unidade Hidrográfica Piraponema 13.147,33* 6,69 

Estado do Paraná 196.490,10 100 

 
 

A Figura 2.1 ilustra as doze Unidades Hidrográficas do estado, destacando a unidade em 

estudo (6), apresentada em cor amarela, situada no quadrante nordeste, na divisa com o 

estado de São Paulo.  

 

Figura 2.1 - Mapa das Unidades Hidrográficas do estado destacando a área de estudo.  
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A UGHRI Piraponema, agrupada a mais duas Unidades Hidrográficas do Paraná, drenam 

a vertente esquerda do rio Paranapanema. Juntamente com mais três Unidades do 

estado de São Paulo formam a bacia do Paranapanema, que drena o norte do Paraná e o 

sul de São Paulo, integrando a bacia do rio Paraná.  

O estado do Paraná representa 21% da área drenada pelo rio homônimo, sendo que a 

Unidade Hidrográfica do Piraponema representa 1,5% da bacia do rio Paraná e 

aproximadamente 7% do território estadual do Paraná. 

Conforme Figura 2.2 a Unidade estudada localiza-se na porção oeste da bacia do 

Paranapanema e contribui para o baixo curso deste rio, que é um dos principais afluentes 

do rio Paraná. 

 

Figura 2.2 - Unidade Hidrográfica Piraponema inserida na bacia do Paranapanema 

 

A seguir, apresentam-se o mapa de Localização e Acessos da UGRHI Piraponema 

(Figura 2.3), mostrando também as bacias hidrográficas que a compõem. 
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Figura 2.3 - Mapa de Localização e Acessos da UGRHI Piraponema 
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O Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Paraná (PLERH) propôs Áreas 

Estratégicas de Gestão (AEGs), subdividindo as bacias hidrográficas do estado a partir de 

critérios diferenciadores, visando otimizar o monitoramento dos recursos hídricos. Para 

definição das AEGs foram consideradas as principais condicionantes ambientais e 

antrópicas, como os mananciais de abastecimento de água, aquíferos subterrâneos, 

grandes indústrias ou os aglomerados industriais, usinas hidrelétricas, demanda por 

abastecimento público e rede de monitoramento. A descrição completa da metodologia 

para a divisão da UGRHI por AEGs pode ser consultada no Tomo II - Caracterização da 

UGRHI Piraponema.  

Dentre os objetivos das AEGs, destacam-se: 

Î homogeneizar o recorte territorial de gestão, o que facilita o controle da informação, a 

padronização dos planos de bacia a gestão integrada dos recursos hídricos; 

Î monitorar os efeitos das ações previstas no Plano Estadual na quantidade e qualidade 

dos recursos hídricos; 

Î servir como elemento de entrada para os recortes territoriais dos planos de bacia, 

podendo ser criadas outras escalas mais detalhadas de análise dentro deste recorte 

espacial; 

Î subsidiar a emissão de outorgas, fornecendo os limites máximos de vazões 

outorgáveis nessas sub-bacias. 

Na Unidade Hidrográfica do Piraponema, o PLERH delimitou seis AEGs, sendo que a 

bacia do Paranapanema 3 apresenta duas áreas e a do Paranapanema 4, apenas uma. 

Já a bacia do Pirapó foi subdividida em três AEGs, ilustradas no mapa da Figura 2.4. 
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Figura 2.4 - Mapa da Unidade Hidrográfica Piraponema 
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A divisão atual da bacia do Pirapó segmenta a bacia em três áreas, sendo uma no baixo 

vale e duas no alto vale, que seguem das cabeceiras para o sul, até o médio vale, 

passando por áreas com relevo, geologia, usos e diversos outros componentes 

ambientais e antrópicos distintos da região norte da bacia.  

Como o presente Plano de Bacias avaliou os aspectos ambientais e antrópicos da UGRHI 

numa escala mais detalhada que a do Plano Estadual, os estudos realizados 

possibilitaram a avaliação da proposição de novas divisões territoriais a partir dos critérios 

estabelecidos pelo Plano Estadual. A partir dos resultados e da discussão realizada com a 

CTPlan do Comitê do Piraponema, foram delimitadas 22 AEGs, tomando como base as 

seis preexistentes definidas pelo PLERH. A bacia do Paranapanema 3 contará com seis 

(06) áreas, a bacia do Paranapanema 4 com cinco (05) e a bacia do Pirapó com onze 

(11), como mostrado no Quadro 2.4. No Tomo II é apresentada a metodologia e os 

critérios aplicados para essa divisão. 

QUADRO 2.4 - AEGs NA UGRHI PIRAPONEMA  

Bacia AEGs Atuais AEGs Propostas 

Paranapanema 3 Paranapanema 3 - 01 PN 31 

PN 32 

PN 33 

PN 34 

PN 35 

PN 36 

Paranapanema 3 - 02 

Paranapanema 3 - 03 

Paranapanema 4 Paranapanema 4 - 01 PN 41 

PN 42 

PN 43 

PN 44 

PN 45 

Pirapó Pirapó ï 01 PP 01 

PP 02 

PP 03 

PP 04 

PP 05 

PP 06 

PP 07 

PP 08 

PP 09 

PP 10 

PP 11 

 

A seguir, na Figura 2.5 são ilustradas as AEGs propostas. 
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Figura 2.5 - Mapa das Propostas de AEGs para a UGRHI Piraponema
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2.2 MEIO FÍSICO 

2.2.1 Aspectos Climáticos 

Como a área foco do Plano situa-se entre as latitudes 22ϊ e 24ϊ sul, caracteriza-se por um 

clima subtropical típico, havendo uma estação seca nos meses de inverno, que apresenta 

o trimestre mais seco entre junho e agosto, sendo a época mais úmida o verão (IAPAR, 

2000). As temperaturas médias da região noroeste do Paraná oscilam entre valores 

inferiores a 18ϊ C (temperatura média do mês mais frio) e valores superiores a 22ϊ C 

(temperatura média do mês mais quente), sendo o clima classificado como Subtropical 

Úmido Mesotérmico, com chuvas bem distribuídas durante o ano e verões quentes (Cfa). 

A precipitação média anual na maior parte da UGRHI varia entre 1.400 e 1.600 mm, 

sendo a bacia do Paranapanema 4, situada mais a oeste, um pouco mais seca. No 

trimestre mais úmido, indicado na figura da esquerda, a chuva é bem distribuída pela 

Unidade, concentrando em média 600 mm, o que equivale a 40% da precipitação anual. 

No trimestre mais seco, indicado na figura da direita, a precipitação é menor do sul para o 

norte da bacia, podendo chegar 150 mm na divisa com São Paulo (Figura 2.6).  

  
Figura 2.6 - Distribuição da precipitação no trimestre mais úmido e mais seco no estado do Paraná 

destacando a UGRHI Piraponema.  

  

UGRHI 
Piraponema 

UGRHI 
Piraponema 
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2.2.2 Relevo 

O relevo da UGRHI Piraponema apresenta desnível máximo de 600 m, sendo a porção 

sul mais elevada, atingindo 880 m na região de Arapongas e Apucarana, nas cabeceiras 

do rio Pirapó e no setor sul do rio Paranapanema 3. As cotas vão diminuindo em direção 

ao norte, até a divisa com São Paulo, onde não ultrapassam 240 m, na borda do 

Paranapanema. A Figura 2.7 apresenta a altimetria da UGRHI. 

A Figura 2.8 apresenta o mapa de declividades da UGRHI, verificando-se o predomínio de 

relevo suave e ondulado, com declividades, em geral, não maiores que 20%. As áreas de 

jusante, mais próximas do rio Paranapanema, são mais planas, com declividades em 

torno de 3%, sendo a maior parte das bacias constituída de relevo suavemente ondulado, 

com até 8% de declividade, aumentando em direção às cabeceiras, em que existem 

pontos com declividade superior a 20%. As maiores declividades estão nas cabeceiras do 

Pirapó e na porção leste da bacia do Paranapanema 3.  
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Figura 2.7 - Mapa de Altimetria da UGRHI Piraponema 
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Figura 2.8 ï Mapa de Declividade da UGHRI Piraponema 
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2.2.3 Recursos Hídricos Superficiais 

A UGRHI Piraponema abrange, como já foi comentado, as bacias dos seguintes rios: 

Piarapó, Paranapanema 3 e Paranapanema 4, que são também visualizados na Figura 

2.7. A UGRHI tem limites a oeste com a bacia hidrográfica do rio Ivaí, a leste com a bacia 

hidrográfica do rio Tibagi e com as áreas de contribuição da margem direita da bacia do 

Paranapanema localizadas no estado de São Paulo.  

Î Bacia do Rio Pirapó, que nasce em Apucarana a 1.000 m de altitude, seguindo por 

168 km para o norte, desaguando a 300 m de altitude no rio Paranapanema, no 

município de Jardim Olinda. A bacia drena 33 municípios de diversos portes, com 

diversas atividades agropecuárias e indústrias. 

Î Bacia do Rio Paranapanema 3, situada no quadrante leste da Unidade Hidrográfica, 

é a menor das três bacias que a compõem. Sua foz se localiza próximo à foz do 

Pirapó e próximo do lago da Usina Hidrelétrica de Capivara. 

Î Bacia do Paranapanema 4, situada a oeste da bacia do rio Pirapó, conta com 15 

afluentes principais e extensas áreas de proteção da biodiversidade. 

Segundo codificação da ANA, as bacias estão inseridas na bacia do Paraná (6), sub-bacia 

64 e os rios possuem a seguinte codificação: 6417800 (rio Pirapó) e 64100000 (rio 

Paranapanema). 

No trecho do Paranapanema (rio federal) drenado pela UGRHI estão localizados 

reservatórios de três hidrelétricas (Capivara, Taquaruçu e Rosana) que ocupam áreas de 

diversos municípios, e estão entre as maiores do estado. A Usina Capivara possui um 

reservatório de 576 km², que representa 33% do armazenamento do Paranapanema 

(ONS, 2013). A geração de energia em Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), que são 

usinas a fio dô§gua, est§ em expans«o na UGHRI, havendo a previsão de instalação de 

novas usinas.  

Cabe salientar que os reservatórios dos rios federais, como o Parapanema (onde existem 

as hidrelétricas) não estão inseridos no escopo do presente Plano, por se situarem em 

cursos dô§gua de dom²nio da União.  
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2.2.4 Recursos Hídricos Subterrâneos 

No estado do Paraná são identificadas dez Unidades Aquíferas. Na UGRHI Piraponema, 

três dessas unidades estão presentes, conforme ilustrado na Figura 2.9, podendo 

apresentar porções aflorantes, o que configura aquíferos livres, ou porções sobrepostas 

por unidades menos permeáveis, como os basaltos da Serra Geral, configurando 

aquíferos confinados. 

No Tomo II - Caracterização da UGRHI Piraponema pode ser consultada uma descrição 

mais detalhada das unidades aquíferas presentes na UGRHI, que são apresentadas 

sucintamente na sequência: 

} Unidade Serra Geral Norte  

O aquífero Serra Geral Norte ocorre no alto vale do Pirapó e ao longo da calha dos rios 

principais, além da porção leste da bacia do Paranapanema 3, sendo a segunda unidade 

aquífera mais expressiva da UGRHI. Admite-se para esta unidade um potencial 

hidrogeológico de 4,2 L/s/km². 

} Unidade Aquífera Guarani 

Esta Unidade situa-se em uma pequena porção da Unidade, no extremo leste da Bacia do 

Paraná, na continuidade do contato entre a Serra Geral Norte e o Paleozóico Superior, 

sendo um aquífero do tipo regional confinado, pois está recoberto pelos espessos 

derrames de lavas basálticas da Formação Serra Geral. No estado do Paraná, os poços 

perfurados nesse aquífero podem apresentar grandes vazões, da ordem de 

1.000 m³/hora.  

} Unidade Aquífera Caiuá 

Esta unidade ocupa a maior parte de UGRHI, dominando totalmente o território do 

Paranapanema 4, boa parte do Paranapanema 3 e o baixo vale do Pirapó. Admite-se para 

esta unidade um potencial hidrogeológico de 4,2 L/s/km².  
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} Áreas de Recarga e Descarga 

As unidades aquíferas têm associação direta com a geologia e com os recursos hídricos 

superficiais, devido à sua capacidade de percolação e consequente reservação de água.  

Na área de recarga, os aquíferos confinados são abastecidos, e ocorre a infiltração de 

água a partir da superfície do terreno até a zona saturada. A fonte primária de recarga 

natural para a maioria dos aquíferos é a precipitação atmosférica, mas outras 

possibilidades incluem aportes não naturais como vazamentos das tubulações de 

sistemas de abastecimento de água, ou excessos na irrigação de diferentes culturas.  

As áreas de descarga, por sua vez, são locais onde as águas saem do aquífero, voltando 

à superfície do terreno em forma de nascentes ou alimentando os córregos, rios e lagos. 

A delimitação de áreas de recarga e descarga depende de fatores diversos, incluindo a 

orientação física dos aquíferos, a superfície topográfica, a pluviometria, o tipo de solo e a 

cobertura vegetal, entre outros.  

Os resultados das áreas delimitadas de recarga e descarga estão ilustrados na Figura 

2.10, podendo ser consultadas mais informações no Tomo II. Os resultados indicam que a 

área de recarga corresponde a 78,3% e a de descarga 21,7% da área total da UGRHI 

Piraponema (13.147,33 km2). As maiores áreas de recarga se encontram nas bacias do 

Pirapó (29,48%) e Paranapanema 4 (29,19%). 

As unidades aquíferas com áreas de recarga com maior extensão são Serra Geral Norte 

(67,5 km2) e Caiuá (32,5 km2).  
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Figura 2.9 - Mapa das Unidades Aquíferas da UGRHI Piraponema 
























































































































































































































































































































































































































































